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                                                A Criação     
                                                                                           Por Iris de Sá                                                                                         
A psique cria realidade todos os dias!
Vivemos, aqui, nesses dias, diferentes realidades:
A realidade dos arquétipos;
A realidade dos valores compartilhados, 
Dos saberes divididos com generosidade,
Dos mitos, das ciências, das artes...
E, por quê não dizer, das relativas verdades?
Passamos pela pluralidade da ‘ intus legere’:
Musical, plástica, verbal, corporal...
Partilhamos da alimentação como companheiros,
Que podem ampliar o conhecimento, dividindo o mesmo pão, 
Mas, é claro, com elegância!
Algumas divergências são por demais importantes, 
Porque só se constrói dialeticamente.
Enfim, vivemos nessa bela cidade,
Um sonho coletivamente.
Ficamos reflexivos, sem tantas respostas, com mais perguntas:
“Existe diferença entre criação, criatividade e imaginação?”
Perguntas como pretexto para novos encontros...
Ouvimos brilhantes relatos, depoimentos, histórias, poesias...
E isso só é possível a partir de um saber místico e simbólico.
Conferências, mesas redondas, temas livres, painéis,
 Com igual importância num espaço democrático.
Cada pessoa ativou a sua imaginação de uma forma própria
E construiu a sua síntese.
“Cada um fez a sua parte, olé!”
O processo criativo foi vivido intensamente
E nos deu novas luzes que não separam
Mitos de logus, ao contrário;
Possibilita integrar opostos, 
Criando mandalas vivas que aprimoram o centro:
O Sol interno dos seres que são humanos!
Penso, logo existo.
Sinto, logo existo.
Crio, logo existo!
Sonho acordado...
Mas só acordo quando olho para dentro do sonho!
Sofro com a criação, mas ganho consciência.
Fico leve e, ao mesmo tempo, 
Sinto o peso da responsabilidade do meu ato analítico.
Atento à contratransferência,
 Atento à minha essência e à minha existência.
Cada um, aos poucos, vai escrevendo seu próprio “Liber Novus”.
Com tudo que houve e ouviu de novo,
Integrando ao velho, que não pode ser desprezado.
Vamos ouvindo o nosso mito pessoal 
Com ouvido dócil e profundo
E, ao sermos fecundos,
Possamos, ainda mais, ousar no processo de individuação.
Que, muitas vezes, é mera ilusão (ou delusão) arquetípica!
“Para quê poetas em tempo indigente?”
Para criar a “ponte sublime” 
Que exprime o “suplicio da alma” na obra do artista.
Que cria e recria no heroísmo de cometer a hýbris,
A transgressão necessária nessa jornada da vida,
Que nos convida pelas trilhas junguianas dessa longa,
Longa estrada de um tempo suado,
Que na próxima estação desembarcará em Gramado!



